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FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DE PARNAÍBA
CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
PRÁTICA CURRICULAR DE EXTENSÃO

PROJETO DE INTERVENÇÃO
1. IDENTIFICAÇÃO:
TEMA: Pedagogia Social
TÍTULO: Educação como Ação Transformadora
PERÍODO:_______________
ACADÊMICO (A):____________________________________________
TURMA:________________________________
TURNO:______________
ETAPA:________________________________

2. PROBLEMATIZAÇÃO:
Em um contexto marcado por desigualdades sociais, exclusão, violência estrutural e negação de direitos básicos, os movimentos sociais têm se consolidado como espaços legítimos de luta, resistência e formação cidadã. No entanto, ainda é insuficiente a valorização das práticas educativas desenvolvidas nesses espaços, assim como o reconhecimento da pedagogia social como um campo que potencializa a formação crítica e emancipadora. Como reconhecer e fortalecer os processos educativos que ocorrem nos movimentos sociais?

3. JUSTIFICATIVA:
Este projeto nasce da necessidade de articular práticas de educação não formal com ações que promovam justiça social, participação popular e formação cidadã. A Pedagogia Social, enquanto campo interdisciplinar e prático, possibilita o desenvolvimento de projetos que contribuam para a transformação das realidades vividas por populações em situação de vulnerabilidade. Ao considerar os movimentos sociais como espaços educativos, reconhece-se sua potência formativa, sua historicidade e seu papel na construção de uma sociedade mais justa.


4. OBJETIVOS:
4.1 Objetivo Geral:
Compreender a contribuição da Pedagogia Social para os processos educativos nos movimentos sociais.

4.2 Objetivos Específicos:
· Refletir sobre os fundamentos teóricos da Pedagogia Social.
· Identificar práticas educativas nos movimentos sociais locais.
· Desenvolver atividades que articulem educação, cidadania e protagonismo social.
· Estimular o engajamento em ações de transformação social por meio da educação.

5. SENSIBILIZAÇÃO:
· Exibição de documentários ou vídeos sobre movimentos sociais e práticas educativas (ex: "O povo pode", "Educação em Movimento").
· Roda de conversa: “Você já participou de algum movimento social? O que aprendeu com isso?”
· Leitura de textos inspiradores (Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos) com debate coletivo.

6. METOLOGIA DE TRABALHO:
· Encontros formativos com abordagem dialógica e participativa, pautada em metodologias ativas.
· Oficinas temáticas (educação popular, direitos humanos, juventude e movimentos sociais, gênero e raça, etc.).
· Pesquisa de campo ou escuta ativa junto a membros de movimentos sociais locais.
· Organização de uma ação educativa coletiva (mural, campanha, roda de saberes, oficina comunitária etc.).
· Registro reflexivo individual ou coletivo (diário de bordo, portfólio, blog, podcast).

7. RECURSOS:
· Textos teóricos e reportagens.
· Vídeos/documentários.
· Recursos audiovisuais (data show, cartolinas, painéis, áudios).
· Espaços comunitários (associações, praças, escolas abertas).
· Materiais diversos: papel, pincel atômico, revistas, cola, celular para registros.

8. CULMINÂNCIA: 
· Mostra Pedagógica Social: exposição das ações desenvolvidas, relatos de experiências, apresentações culturais, rodas de conversa com convidados de movimentos sociais.
· Produção de um registro coletivo (cartilha, vídeo ou podcast) como devolutiva para a comunidade.

9.  CRONOGRAMA/PLANEJAMENTO:
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10. AVALIAÇÃO:
Na prática, as atividades pedagógicas devem buscar uma reflexão, a fim de que a realidade seja percebida, questionada, avaliada, estudada e entendida em todos os seus
aspectos. Saviani afirma que “o caminho é repleto de armadilhas(...), é necessário avançar no sentido de captar a natureza específica da educação”. Ao desenvolver na escola uma prática diferenciada respeitando os diferentes saberes dos alunos, certamente iremos alcançar as metas estabelecidas com o real comprometimento de todos. É preciso ter clara a necessidade de lutarmos para que a escola venha realmente a melhorar a qualidade da
Educação, pautada em uma avaliação coerente, democrática e verdadeiramente inclusiva.
· Avaliação processual e participativa, com foco na reflexão crítica e no envolvimento dos participantes.
· Instrumentos:
· Autoavaliação.
· Avaliação em grupo (círculo de partilha).
· Análise dos registros produzidos.
· Observação da participação e do impacto das ações realizadas na comunidade.
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